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A programação em comemoração
ao Dia de Nossa Senhora do Monte
Serrat, padroeira de Santos, começa
neste sábado (29), às 16h, com mis-
sa no Santuário do Monte Serrat, e
procissão até a Catedral, onde haverá

missa celebrada pelo Bispo D. Jacyr
Braido.

A imagem permanece na Catedral até
dia 8, Dia da Padroeira, e retorna ao Mon-
te Serrat logo após Missa Campal às
9h30, realizada também por D. Jacyr.

Dia da Padroeira Semana da Pátria
Em Santos tem início dia 1º de se-

tembro, às 9h, na Praça das Bandei-
ras, no Gonzaga e às 20h30, acontece
no Teatro Coliseu (Rua Amador Bue-
no, 237), apresentação da Orquestra
Sinfônica Municipal de Santos e da

Banda de 1ª Brigada. Dia 4, a partir
das 21h será realizado no Iate Clube
de Santos, o Baile da Independência e
no dia 7, Dia da Independência, desfi-
le cívico militar a partir das 8h, na orla
santista.

A Prefeitura em parceria com a Associa-
ção dos Catraieiros iniciará reforma no Termi-
nal de  Passageiros da catraias, na bacia do
Macuco (Mercado), por onde passam, diaria-
mente, cerca de 8 mil pessoas. A expectativa é
a de que seja construído um novo terminal e
não reforma, uma vez que o equipamento re-
construído há 13 anos, na administração Beto
Mansur, sempre esteve aquém do esperado
pelos usuários e catraieiros.

Turismo

A Pousada da Condessa lhe espera na
eterna festa de Paraty – Página 7

Julie Torres

Catraias

E. SantosAnderson Bianchi/Secom/PMS

Música
Jota Quest e
Toni Garrido na
Praia do Gonzaga

Página 6
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EDITORIAL

O Superior Tribunal Federal (STF)
decidiu em 13 de agosto último que a
vigência do crédito-prêmio do IPI,
benefício fiscal criado em 1969, se ex-
tinguiu em 1990. As empresas expor-
tadoras entendiam que o mecanismo
nunca foi extinto, ou seja, ainda esta-
ria em vigor e gerando créditos que
poderiam ser abatidos no pagamento
do IPI no mercado doméstico.

O crédito-prêmio do IPI é, segura-
mente, a maior de todas as disputas
tributárias do país. Foi um dos princi-
pais esqueletos retirados dos armários
da lodosa burocracia tributária e do
gongórico cipoal jurídico brasileiros. O
imbróglio envolvendo esse benefício
não teria ocorrido se o Brasil tivesse
um sistema tributário menos comple-
xo, se as pessoas valorizassem o prag-
matismo das soluções simples e objeti-
vas e se reconhecessem que é sempre
melhor chegar a um acordo do que per-
sistir em uma demanda judicial.

O acordo ao qual me refiro poderia
ter sido obtido a partir da emenda à
MP 460/09 (PLC 12/2009), aprovada
no Congresso, que sensatamente solu-
cionaria essa questão que se arrastou
durante anos. A decisão do STF pode
inviabilizar muitos exportadores.

Marcos Cintra é doutor em Economia
pela Universidade Harvard (EUA), pro-
fessor titular e vice-presidente da Fun-
dação Getulio Vargas.
Internet: www.marcoscintra.org
E-mail: mcintra@marcoscintra.org
Twitter: http://twitter.com/marcoscintra

Complexidade e insegurança jurídica
O crédito-prêmio do IPI, benefí-

cio fiscal criado há 40 anos com o ob-
jetivo de estimular as exportações, é
um método de rebate semelhante ao
détax francês, ao reintegro argentino
ou aos mecanismos de devolução de
tributos usados na China e por mui-
tos outros países em todo o mundo.
Nada a estranhar, pois é amplamente
conhecido e aceito pela Organização
Mundial do Comércio, órgão regula-
dor do comércio internacional plane-
tário. Através desse mecanismo, os
exportadores brasileiros utilizavam
15% do valor das vendas externas para
deduzir do IPI devido sobre as opera-
ções no mercado interno.

Em 1979, dez anos após a insti-
tuição do crédito-prêmio do IPI, dois
decretos-leis determinaram que o in-
centivo fosse extinto em junho de
1983. No mesmo ano, e novamente
em 1981, outros dois decretos-leis
trataram do benefício, sem mencio-
nar seu prazo de vigência. Ambos
definiram competências ao ministro
da Fazenda para alterá-lo. Estava
preparado o angu. Os tribunais en-
tenderam que os dois últimos decre-
tos-leis seriam inconstitucionais, e
surgiu a questão sobre qual seria o
prazo de validade do benefício aos
exportadores.

Num primeiro momento, o Judici-

ário acolheu a validade do crédito prê-
mio sem qualquer restrição temporal.
Esse posicionamento se manteve até
2004, quando a data de vigor do bene-
fício retroagiu para 1983. Porém, em
2006 uma nova posição foi adotada pelo
poder judiciário, que passou a enten-
der que sua vigência se deu até o ano de
1990. Esse impasse perdurou até agosto
deste ano, quando o STF votou favora-
velmente à União.

No momento em que o Brasil atinge
grau de investimento e se torna uma
alternativa atraente para investidores
internacionais, teria sido mais conve-
niente ter colocado uma pedra sobre
essa questão através de um acordo
entre governo e contribuintes. Desta
forma, poderíamos ter mostrado ao
mundo que o país aprendeu com os
erros do passado e espera não repeti-
los. Mas há quem prefira manter as
feridas abertas e escancarar aos inves-
tidores nossas fraquezas institucio-
nais, como a absurda insegurança jurí-
dica.

* Marcos Cintra

OPINIÃO

A Zona Noroeste, mais populosa e de maior poten-
cial de desenvolvimento de Santos, amanhecerá em festa
neste domingo (30). Afinal completa oficialmente seu
33º aniversário, conforme Lei Municipal 4.047/76.

Verdadeira cidade dentro de Santos, a Zona
Noroeste conhecida desde os
idos de 1512, é um baú de infor-
mações para aqueles que bus-
cam conhecimento sobre nos-
sas origens.

Formada por representantes de todas as regi-
ões brasileiras, é um verdadeiro mosaico de nossa
cultura. Rica em contrastes é terreno fértil para te-
ses acadêmicas. De beleza inconteste é fonte de

Zona Noroeste
uma cidade

dentro de Santos

inspiração para artistas que transferem para as te-
las a exuberância do verde do Jardim Botânico e
dos morros contrastando com o cinza do asfalto e
das pinceladas coloridas de suas casas.

O potencial financeiro da região é visível diante
do pátio de conteiner que abri-
ga, assim como é rica em pro-
blemas, a exemplo de “outras
cidades” pois sofre com  en-
chentes, carece de segurança,

moradia, etc... Mas o que não falta aos morado-
res da Zona Noroeste é esperança, perseverança.
E é perseverando que esperam para 2010, as tão
prometidas obras de contenção das enchentes.

Água e esgoto
A Primavera (estação do ano) não
será florida para o bolso do contri-
buinte. Ela começa com o reajuste
de 4,43% nas tarifas de água e es-
goto nos municípios atendidos pela
Sabesp no Estado de São Paulo.
Na esteira
Depois de comprar o Colégio Ma-
rista, segundo informações, a Pre-
feitura de Santos está ultimando de-
talhes para a compra do Hospital
Conselheiro Nébias, antigo Hospi-
tal dos Estivadores e de olho, tam-
bém, na tradicional escola estadual
Cesário Bastos, cujo prédio na Vila
Mathias, ao lado da CET, abriga a
Diretoria de Ensino do Estado.
Profecia
O ex-vereador santista Mantova-
ni Calejon só não acertou a data,
mas sua profecia se concretizou.
Há sete anos dizia ele que ainda
veria um então vereador de opo-
sição ao Governo Papa pedir em-
prego na Prefeitura. Aconteceu re-
centemente e o prefeito Papa cor-
respondeu.
Desrespeito
Apesar da fiscalização alguns mi-
cro-ônibus do serviço de lotação
em São Vicente continuam desem-
bestados, principalmente à noite
pela avenida Presidente Wilson.
Paliativo I
Dizem os entendidos que a solu-
ção encontrada para o problema da
Capep/Santos é paliativo.  A inje-
ção de recursos por parte da Pre-

Parece inesgotável a capacidade de alguns políticos de en-
vergonhar os brasileiros cumpridores de seus deveres. É um es-
cândalo atrás do outro. O mais incrível é a falta de vergonha
daqueles que deveriam ser exemplo, já que ocupam altos e bem
pagos cargos. Legislam apenas para seus interesses e enriqueci-
mento. São reféns de suas falcatruas, de acordos espúrios, e nós
contribuintes somos os palhaços dessa matilha de lobos vorazes
por dinheiro que governa uma das mais altas Cortes brasileiras. É
claro que estamos falando do Senado que com raríssimas exce-
ções, nos envergonha. E tudo acaba em pizza. Por um por cento
do que fazem estes políticos, o cidadão cumpridor de seus deve-
res, já estaria na cadeia. É claro que se tivéssemos justiça, não
teríamos cadeia suficiente.

feitura durante um ano e o paga-
mento do plano de saúde da autar-
quia por parte dos dependentes,
não serão suficientes para manter
o atendimento, pois a contribuição
varia de R$ 30,00 a R$ 100,00 por
dependente e a Saúde no País se
tornou investimento caro.
Paliativo II
Por falar em Capep, não deve ser
confortável a situação dos três no-
vos conselheiros indicados pelo
Prefeito Papa. Ninguém acredita
que consigam o milagre de equaci-
onar a dívida da autarquia.
Desvio
Até agora não se sabe o que acon-
teceu no meio do caminho  que
levava um dos conselheiros da Ca-
pep a assumir um alto cargo na
Secretaria Municipal de Saúde.
Tempestade
Nuvens pairam  no céu de Cuba-
tão, lá pelos lados da Câmara. As
notícias dão conta que o presidente
do Legislativo, José Roberto Azzo-
line (PSB) deve se precaver contra
os bombardeios que estão por vir.
Smartphone
Dia desses, o vereador santista
Adilson Júnior (PT) pedia ajuda
a um funcionário, braço direito do
prefeito Papa, orientação sobre as
funções do smartphone, recém en-
tregue pela Mesa Diretora do Le-
gislativo aos 17 vereadores. Adil-
son, vereador e radialista, circula
com desenvoltura pelos corredo-
res e algumas salas do Executivo.
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OLHO NA ESCOLA – BOCA NO TELEFONE
Tels.: 3234-1071 e 3234-9892 / Fax: 3223-1506
Sindicato dos Professores de Santos Baixada e Litorais Norte e Sul.

ILDEFONSO PAZ DIAS
PRESIDENTE/DIRETORIA

SINPROSANTOS

Não podemos deixar de lembrar aos nossos
Professores que a Barraca de Praia do Sindicato
dos Professores de Santos encontra-se na Praia
do Gonzaga/Santos em frente à Avenida Wa-
shington Luiz.

Venham Professores visitar nossa barraca.
Vocês sentirão a mesma alegria, quando nela

nos encontramos nas falas amigas, nas risadas alegres,
na ternura amorosa que nos colocam como irmãos  em brincadeira.

Insistimos, venham à nossa Barraca de Praia.
Contamos com vocês.

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

A coerência irrevogável
A palavra que mais se ouviu

na recente reunião regional do
PMDB realizada em Santos, foi
“coerência”. Realmente é o que
se quer na política nacional. Prin-
cipalmente coerência entre pen-
samento e ação. E além disso,
unidade de ação e respeito à his-
tória e ao programa do Partido,
fato que nem sempre acontece
por parte de alguns integrantes
da legenda.

Os recentes episódios do
Senado Federal envolvem inte-
grantes da cúpula partidária, num
flagrante desrespeito à coerên-
cia e à história do PMDB. E numa
rápida análise de cada caso, ne-
nhum dos principais envolvidos
veio do MDB. Aves de arribação
que se alinharam oportunistica-
mente a uma agremiação que lu-
tou pela redemocratização do
País, enfrentando o regime de
exceção, e solidificando suas ra-
ízes no anseio popular por liber-
dade e respeito aos direitos da
pessoa humana.

Hoje, vamos encontrar essa
coerência e esse respeito aos
ideais do MDB, apenas nos dire-
tórios municipais da legenda, ou
em um ou outro diretório estadu-
al. As maçãs podres estão con-
taminando e apodrecendo o ces-
to do PMDB em nível federal. Não
se justifica o partido que detém
o maior número de prefeitos, de
vereadores, senadores, e grandes
bancadas em Assembleias e na
Câmara dos Deputados, não ter
candidato à Presidência da Re-

pública e em todos os Estados
da Federação. Transformou-se
em reboque de luxo de outros
partidos, e cobrando caro pelo
apoio que proporciona.

Há alguns anos observamos a
participação do PMDB no Gover-
no Federal, ocupando Ministérios
e cargos de confiança, sempre pe-
los mesmos elementos. É incrível a
capacidade e o ecletismo de alguns,
que mudam de ministério em cada
oportunidade, sem o conhecimen-
to técnico que devia ser exigido.
Usam o poder para apadrinhar
amigos, familiares e afins, com a
maior cara de pau.

Por que o exemplo que acon-
tece na Prefeitura de Santos, onde
a lei sobre nepotismo é respeitada,
não pode ser aplicado também em
todas as instâncias governamen-
tais da Nação? Ou os senadores
não são pessoas comuns, e só aos
comuns a lei é obrigatória. É isso?
O que se percebe é que a cada dia
que passa, nossos congressistas
se esmeram na capacidade de dar
milho a bode. Cada ação irrevogá-
vel transmutada em revogável;
cada ato secreto descoberto; cada
mensalão desvendado são armas
depositadas nas mãos dos inimi-
gos da democracia, atentos a cada
deslize cometido.

Ainda me valendo, mais uma
vez, do artista Pablo Picasso, me
atrevo a um conselho a esses se-
nhores: “Sai à rua. Vá a uma ci-
dade vizinha, a um país estran-
geiro. Porém não viaje ao passa-
do, porque dói!.”

Em menos de um mês, a Lei Esta-
dual 13.341/09 (Antifumo) apesar dos
protestos dos fumantes, começa a
mostrar efeito. Pela Lei, o fumo está
restrito em bares, boates,  comércio
em geral, escolas, hospitais, restauran-
tes, supermercados, shoppings, repar-
tições públicas, e táxis,além de áreas
comuns de condomínios e hotéis.

O deputado estadual Paulo Ale-
xandre (PSDB), autor de duas das três
emendas ao projeto que originou a lei
em vigor desde o último dia 7, partici-
pou nesta semana de debate sobre o
assunto no Centro Acadêmico XI de
Agosto, da Faculdade de Direito da
USP, acredita que a lei será cumprida
integralmente à medida em que a po-
pulação se conscientizar sobre os as-
pectos negativos do fumo passivo.

“Pesquisas recentes já demons-
tram a adesão da população a nova
legislação: 88% dos entrevistados em

Deputado Paulo Alexandre
acredita no sucesso da lei antifumo

Divulgação

É proibido fumar
agosto na Capital, disseram aprovar a
lei. O mais interessante é que fuman-
tes, 71% afirmaram aprovar a medida.
Essa lei que cria ambientes livres de
tabaco é importantíssima porque visa
defender a saúde da população, prin-
cipalmente daqueles que não fumam,
os chamados fumantes passivos,mas
que acabam inalando fumaça do cigar-
ro daqueles que optaram por fumar –
neste grupo estão por exemplo,os tra-
balhadores de bares e casas noturnas”.

O deputado ressalta que, de acordo
com a Organização Mundial da Saúde,o
tabagismo passivo é a terceira maior cau-
sa de morte evitável no mundo.

“Outro dado relevante vem do Ins-
tituto Nacional do Câncer (Inca) que
indica que o fumo passivo mata sete
brasileiros todos os dias por doenças
decorrentes da exposição à fumaça. É
interessante lembrar que o Ministério
da Saúde gasta mais de R$ 300 mi-

lhões por ano para tratar de quem so-
fre de doenças causadas pelo cigarro,
recursos que saem dos impostos pa-
gos pelos contribuintes”.

Confiante de que a lei antifumo
surtirá o efeito desejado, uma popula-
ção mais saudável, o deputado Paulo
Alexandre diz que essa lei é um avan-
ço social e em breve serão evidentes
os benefícios.

Ampla reflexão marca o aniversário do Sinprosan
Professores

O Sindicato dos Professores
completou 55 anos no último dia 25.
Na data, a reflexão foi o tema apon-
tado pelo presidente Ildefonso Paz
Dias que se mostra apreensivo com
a crise que os políticos dizem não
existir, já ter passado.

“É triste ver a situação dos pro-
fessores diante dos parcos salários
e custo de vida cada vez mais cres-
cente. É impossível neste momento
difícil pensar em festas, em come-
moração. E isso não acontece ape-
nas com os professores, mas com as
demais categorias trabalhadoras. Nós
trabalhadores temos  que dar as mãos
e juntos avançar para vermos, um
dia, este País mais justo.

Nos assusta lembrar que falaram
(políticos) tanto em mudanças e quan-
do assumiram se acomodaram e pas-
saram a agir tal qual àqueles a quem
criticavam. É de chorar, pensar que os
absurdos cometidos aos poucos vão
sendo incorporados na rotina dos bra-

sileiros que perplexos assistem a des-
façatez daqueles que foram eleitos,
portanto distinguidos, não para se lo-

cupletarem, mas para serem lídimos
representantes de um povo ordeiro,
os brasileiros”.
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A Sociedade Portuguesa de Benefi-
cência completou 150 anos com exten-
sa programação que se estende até o fim
do ano com homenagens, inaugurações,
simpósios, aquisição de novos equipa-
mentos e várias outras atividades.

A comemoração teve início em
julho com lançamento de selo perso-
nalizado e plantio de palmeiras impe-
riais. Em agosto, desenvolveu ativi-
dades culturais: parceria com a Secre-
taria de Cultura, apresentação da Or-
questra Sinfônica Municipal de San-
tos e com o artista plástico Waldemar
Lopes, a exposição “Um Olhar so-
bre a Beneficência”, que pode ser vis-
ta até segunda-feira (31), no hall do
Hospital Santo Antônio.

Sob a presidência de Ademir Pes-
tana, difícil destacar o evento consi-
derado ponto alto da programação.
Um dos momentos mais emocionan-
tes aconteceu no dia 21 de agosto (da
fundação da entidade) com a Missa
celebrada pelo Bispo Diocesano de
Santos, Dom Jacyr Braido, que, na
sua mensagem, ressaltou o caráter fi-
lantrópico da Beneficência.

Homenageada pela Câmara Mu-

Beneficência comemora 150 anos
e adquiri novos equipamentos

O presidente Ademir Pestana, apresenta, ao representante do
governador Serra, livro assinado por D. Pedro II; com o vereador
Banha e com outros diretores na Assembleia Legislativa

Fotos: Helena Silva

nicipal de Santos por iniciativa do ve-
reador Antônio Carlos Banha Joaquim
e pela Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, onde foi saudada
pelo deputado Fausto Figueira, a Be-
neficência se prepara para um salto
importante na melhoria do atendimen-
to à população da região com a reali-
zação de transplantes de rins, e aguar-
da, para o fim do ano, a chegada do
novo acelerador linear conformacional
e nova pastilha de Cobalto, equipa-
mentos de última geração que aliados
à Gama Câmara BrightView, inaugu-
rada dentro da programação festiva,
com a presença do diretor da Agem –
Agência Metropolitana, Edmur Mes-
quita, na ocasião representando o
Governador José Serra.

A Beneficência também homena-
geou. Entregou a Medalha dos 150
anos aos representantes de duas em-
presas que a ajudaram na construção
do prédio atual da instituição, a Com-
panhia City, hoje CPFL, e à Reparti-
ção de Saneamento de Santos, atual
Sabesp, e os médicos Miguel Marti-
nez e Alberto Pessoa. Na solenidade
realizada no dia 28, encerrando a pro-

gramação do mês, o seu funcionário
mais antigo, Manoel Santos da Silva,
que há 37 anos foi admitido como
operador de caldeira e hoje trabalha
no Setor de Manutenção, também foi
agraciado com a Medalha.

A diretoria da Beneficência reafir-
mou o compromisso de continuar tra-
balhando para ampliar o atendimento
médico-hospitalar da instituição, re-
ferência em várias especialidades mé-
dicas e a ampliação do número de as-
sociados do Beneficência Saúde, pla-
no  de saúde da instituição, hoje com
cerca de 20 mil beneficiários diretos.



ESPAÇO ABERTO/JUL/AGO/2009 - PÁGINA 5EDUCAÇÃO

Ildefonso Paz Dias

Fala
Professor

*Ildefonso Paz Dias - Presidente do Sindicato
dos Professores de Santos, Baixada e Litorais
Norte e Sul.

Ver, analisar e concluir
Ver, analisar e concluir. Três palavras que

nos levam a pensar.
Quem não pensa, não vence.
Quem não analisa, nada entende e sempre

vislumbrará uma preocupação.
Há quem sofre por não saber aproximar-se

dos que falam e se comunicam com facilidade.
A vida está na coragem, no respeito e na

ajuda aos que precisam do atendimento, am-
paro, respeito e ternura.

Tantos dizem  que amam os amigos,que
os ajudam, que lhes mostram o caminho a se-
guir, que os orientam nas decisões em busca
do sossego.

É procedimento magnífico porque quan-
tos morrem no desespero, no medo, na trai-
ção?

Muitos porém, amigos, nunca os abando-
naram.

Menosprezar, atacar, rejeitar a ajuda aos
amigos é maldade.

Protegê-los, ajudá-los, convencê-los que
vencerão quaisquer diversidades é dar-lhes a
força o sucesso.

Arotina de mais de
quarenta mil es-

tudantes da rede mu-
nicipal de ensino de
Santos, a exemplo de
milhares de outros na
Região, foi alterada
pela a gripe por Influ-
enza A (H1N1), primei-
ra epidemia do século
XXI, pelo menos pelo
tempo em que durar o
atual estágio da doen-
ça na cidade e região.

Santos, até o fe-
chamento desta edi-
ção, registrava cinquenta e três casos (duas
mortes) confirmados.

Número que segundo o secretário de
Saúde do Município, Odílio Rodrigues Fi-
lho, não justifica pânico, mas é preciso mu-
dança nos hábitos da população.

O secretário entende que a mudança na
rotina de alunos e professores provoca tam-
bém alterações na rotina dos familiares au-

Educação e Saúde se unem
contra a Gripe A

mentando, assim a rede de informação e
consequentemente de prevenção.

Por sediar o maior porto da América La-
tina, Santos que desde o mês de abril de-
senvolve através da Seção de Vigilância
Epidemiológica, da Secretaria Municipal de
Saúde, um trabalho de informação, acom-
panhamento e controle, com o retorno às
aulas lançou através da rede de ensino,

ampla campanha preventiva que está sen-
do seguida nas oitenta unidades munici-
pais de ensino.

Nas escolas, além de orientadas para a
higiene das mãos com água e sabão, as cri-
anças também aprendem a usar álcool em
gel para a higiene e prevalece a orientação
aos pais para que não levem os filhos à es-
cola caso apresentem sintomas de gripe.

Cubatão – O Polo Cubatão da Univer-
sidade Aberta do Brasil (UAB) realiza
neste sábado (29), às 13h, no Bloco Cul-
tural (Prefeitura), aula inaugural de dois
cursos de pós-graduação a distância da
Universidade Federal Fluminense. Trata-
se dos cursos Gestão em Educação a Dis-
tância e Novas Tecnologias no Ensino
da Matemática.

O evento que contará com a presen-
ça do diretor de Educação a Distância
do MEC, Celso José da Costa e da pre-
feita Márcia Rosa, reunirá 120 estudan-
tes das unidades UAB de Cubatão, Dia-
dema, Peruíbe e Santos.
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Espaço Astral

Silvia Helena

Silvia Helena - Astróloga - Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br - E-mail: silvia@stellium.jor.br

SIGNO DO MÊS - VIRGEM
23 de AGOSTO a 22 de SETEMBRO

Elemento: Terra
Metal: Mercúrio
Pedras: Jaspe, Topázio, Granada
Cores: violeta e cinza
Dia da semana: Quarta-feira

Nas Bancas
Setembro

nem chegou,
mas a Abril já
colocou nas
bancas, a Re-
vista VIP que
mostra com ex-
c lus iv idade
Megan Fox, a
nova deusa de
Hollywood,
muito fetiche e
um superguia para o homem mo-
derno. E a Super Interessante con-
tando a 2ª Guerra Mundial sob a
visão da nova geração de histori-
adores. O leitor irá se surpreender.

A atriz Cleo Pires, que arrasa
na pele da invejosa Surya, da no-
vela das 21h e mais um pouco da
TV Globo, está realmente em alta.
O exemplo é capa das revistas Es-
tilo e  GLOSS do mês de agosto,
que ainda podem ser encontradas
nas bancas.

Caso você não tenha as edi-
ções de agosto das publicações

Pense Leve, com a bonita Juliana
Alves, a “Suellen” - de Caminho
das Índias - na capa; Boa Forma,
que ensina como perder quatro
quilos e deixar o bumbum lisinho;
Cláudia, com as supernovidades
de beleza e moda para mulheres
dos 20 aos muito mais de 70 anos
e Viagem e Turismo com o guia
definitivo para compras em Mia-
mi, Nova York e Orlando, corra até
a banca mais próxima, ainda há
tempo porque, aqui na redação,
elas chegam numa gentileza da
Dimare S.A.

O melhor lugar para encontrar
um virginiano é no trabalho, no
escritório ou bem quieto. Mas a
primeira impressão é que está sem-
pre lutando contra um problema
muito sério, ou pelo menos que
está preocupado com alguma coi-
sa. A preocupação é parte da sua
natureza normal, e seu sorriso dis-
farça um problema.

Os virginianos são perfeccio-

nistas, exigentes quanto a sua pró-
pria aparência, extremamente me-
ticulosos e têm uma grande facili-
dade de criar hábitos, aos quais
se apegam com unhas e dentes.
Se ele se descuidar com a aparên-
cia ou com a sua casa é porque
está ocupado em arrumar e por
ordem um canto de sua mente, es-
pere um pouco e ele logo voltará
ao normal.

Aprecia pontualidade, prudên-
cia, verdade e economia. Sua na-
tureza é prática e seus sonhos são
contidos pelo realismo.

No amor, um conselho para os
nascidos nesse signo: procure re-
laxar um pouco, e tudo será mais
fácil; não tome uma atitude supe-
rior, de desprezo, em relação ao
romance e ao sexo, pois são com-
ponentes essenciais para uma

união feliz. Deixe um pouco de lado
a sua racionalidade, se permita
sonhar e ser feliz. Quanto a vida
profissional, é um excelente funci-
onário, principalmente quando se
exige técnico e detalhes.

Podem se dar muito bem na
área da Saúde em todos os senti-
dos, pois tudo que envolve a boa
saúde faz parte do universo virgi-
niano.

Nesse ano de 2009 devem pro-
curar, para se manter no mercado
profissional, mostrar-se mais fle-
xível e se concentrar e aprimorar-
se na sua capacitação; portanto,
novos cursos serão bem-vindos.
Algumas viagens a trabalho tam-
bém serão promissoras. Aprovei-
te o momento para buscar novas
possibilidades que acontecem a
sua volta.

Curta Santos

Evento que se tornou referên-
cia nacional, o Festival de Curtas-
Metragens será realizado de 15 a
19 de setembro em vários espaços
da Cidade, mas a festa de lança-
mento dos filmes selecionados já
aconteceu.

Os filmes selecionados para o
7º Curta Santos – Festival Santis-
ta de Curtas-Metragens” concor-
rem em treze mostras, das quais,
quatro são competitivas: ‘Olhar
Caiçara Universitário”, “Olhar Cai-
çara Independente”, “Vídeoclipe
Caiçara” e “Videoclipe Brasillis”.

O evento contará ainda com
“Mostra de Longas-Metragens –
Convidados”, “Mostra Curta Ma-
tinê (especialmente para o públi-
co infantil)” e Mostra Curta Cris,
voltada para o grupo GLBTS, além
de oficinas e mesas-redondas.

Em comemoração ao Ano da
França no Brasil, o festival exibirá
uma mostra especial, com o obje-
tivo de expor a produção cinema-
tográfica contemporânea e clássi-
ca. Os filmes classificados para
este festival estão no site
www.curtasantos.com .

Mais informações pelo telefo-
ne (13) 3219-2037.

Workshop
Estão abertas no Tescom- Es-

cola de Teatro e Agência de Ato-
res e Técnicos, as inscrições para
o Workshop de Ritmos para Ato-
res, que será realizado pela bate-
rista e percussionista Michelle
Aju, no próximo 6 de setembro às
16 horas. A baterista Michelle Aju
tocou com Caetano Veloso, Mar-
gareth Menezes, Nana Vasconce-
los e Zeca Baleiro, entre outros.

O Tescom fica na Av. Rodri-
gues Alves, 195, no Macuco, San-
tos. Inscrições, R$ 40,00. Entrega
de certificado. Maiores informa-
ções pelo telefone 3233-6060.

O projeto Tele-
fonica Trio Tons
retorna a Santos
no próximo dia 12
de setembro a par-
tir das 18h, na Praia
do Gonzaga com
show da banda
Jota Quest, Toni
Garrido e Ana
Cañas, além da Ba-
chiana Chamber Orchestra, regida
pelo maestro João Carlos Martins.

No show, Jota Quest, Toni Gar-
rida e Ana Cañas, mesclam suces-
sos próprios e músicas de outros

O ator Marcelo Mansfield,
com o espetáculo “Nocaute”
abre o 51º Festa – Festival San-
tista de Teatro Amador que, nes-
te ano, tem como tema “Soffre-
dini 70 anos”, dia 1º de setem-
bro, às 20 h, no Teatro Munici-

Festa
pal Brás Cubas.

Numa realização da Associ-
ação dos Artistas, o Festa ocu-
pará os palcos dos teatros Mu-
nicipal e do Guarany, além de
praças e ruas da Cidade, até o
próximo dia 9.

Música

nomes da música brasileira. A Ba-
chiana Chamber Orchestra, apre-
sentará algumas das mais conhe-
cidas peças do repertório erudito.

Este é o décimo terceiro evento

da série Telefonica
Trio Tons que já le-
vou cultura e entre-
tenimento para mais
de setecentas mil
pessoas em diversas
cidades do Estado de
São Paulo. Santos re-
ceberá pela segunda
vez o projeto patro-
cinado pela Telefôni-

ca. O primeiro evento na ci-
dade, aconteceu em 2007.

Para o evento será montado um
palco de onze metros de altura la-
deado por dois imensos telões, na

Praia do Gonzaga, com apoio da
Prefeitura através da Secretaria de
Cultura.

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação
Divulgação
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Toninho

Madrugada

Desabafo
do Samba

Organização é
para quem sabe

* Toninho Madrugada (Antonio
Lombardi Junior) Radialista, Com-
positor, ex-Presidente da UESBAS –
União das Escolas de Samba da Bai-
xada Santista

Há dois meses recebi da LIESA
– Liga Independente das Escolas de
Samba do Rio de Janeiro, a ordem
dos desfiles e os enredos do Grupo
Especial a serem apresentados no
Carnaval de 2010, na Sapucaí.

A ordem é a seguinte: Domin-
go (14/02), a primeira escola a des-
filar entrará na passarela do samba
às 21hs, será a União da Ilha (D.
Quixote de La Mancha...o cava-
leiro dos sonhos impossíveis); a
segunda se apresenta na avenida,
entre 22h05 e 22h22, a Impera-
triz Leopoldinense, (“Brasil de
Todos os Deuses”); a terceira Uni-
dos da Tijuca, (“É Segredo”) en-
tre 23h10 e 23h44.

A quarta escola será a Viradou-
ro (“México, o Paraíso das cores
Sob o Signo do Sol”), entre 0h15 e
1h06; a quinta escola da noite será
Salgueiro, (“Histórias Sem Fim”),
entre 1h20 e 2h28 e a sexta e última
escola da noite, a Beija Flor de
Nilópolis pisará na passarela, en-
tre 2h25 e 3h50 com o enredo “Bri-
lhante ao Sol do Novo Mundo,
Brasília do sonho a realidade, a
Capital da Esperança”.

Na segunda-feira (15/02), re-
petindo o mesmo horário do desfi-
le de domingo ou seja, início às 21
horas, a primeira a desfilar será a
Mocidade Independente de Pa-
dre Miguel (“Do Paraíso de Deus
ao Paraíso da Loucura, Cada Um
Sabe o Que Procura”); a segunda,
a Porto da Pedra (“Com Que
Roupa Eu Vou ao Samba Que
Você Me Convidou“).

A terceira escola na avenida, a
Portela (“Derrubando Fronteiras,
Conquistando Liberdade... Rio de
Paz em Estado de Graça”), na se-
quencia, a Grande Rio (“Das Ar-
quibancadas ao Camarote Nº 1
um Grande Rio de Emoção”), a
quinta, Vila Isabel (“A Presença
do Poeta da Vila”), a sexta e últi-
ma, a Mangueira com o enredo
“Mangueira é Música do Brasil”.

Até ai esta legal, e aqui?
Quem realmente ama esta arte,

um dia, aprende.
Que Ogum nos proteja e Oxalá

nos dê Maleme. AXÉ!

 “Organização: Quem
sabe faz, quem não sabe,

deve ter humildade e
aprender com quem sabe”.

Turismo

Paraty é festa o ano inteiro
Todos os dias são adequados para

viver a festa da natureza em Paraty.
Se for necessário algum pretexto,

para descobrir o centro histórico, as
vielas, os monumentos e as casas que
se transformam em museus e em ate-
liês de artes, pense qualquer um e está
justificada sua visita à Paraty, no Rio
de Janeiro.

Se você perdeu a Festa Literária
Internacional que em julho, atraiu mais
de trinta mil participantes, nacionais
e estrangeiros; se perdeu o Festival da
Pinga encerrado no último dia 26
(agosto), não perca tempo, faça já sua
reserva, porque em setembro, a cida-
de sediará a 5ª edição do Festival In-
ternacional de Fotografia, “Paraty em
Foco”, a festa de Nossa Senhora dos
Remédios e o VII Festival da Prima-
vera.

Preservar os costumes é uma tra-
dição de Paraty e a Festa de Nossa
Senhora dos Remédios, de 31 de agos-
to a 8 de setembro, é um exemplo dis-
so. Ela acontece na alvorada do dia 8,
após novena preparatória, com os si-
nos das igrejas repicando, ruas enfei-
tadas com bandeirinhas brancas e azuis
e as janelas das casas com toalhas e
objetos de arte sacra. Às 16h, sai a
procissão da Igreja Matriz e, à noite
acontecem leilões de comidas típicas
e apresentação de dança e música.

Se as ruas de Paraty ficam o ano

inteiro enfeita-
das, especial-
mente com pri-
maveras de to-
das as cores, na
Primavera (es-
tação do ano) se
tornam verda-
deiros jardins. O
VII Festival da
Primavera acontece de
21 a 23 de setembro,
com música clássica
invadindo todo o Cen-
tro Histórico.

O Festival de Fo-
tografia acontece de 23
a 27 de setembro, reunindo fotógrafos
profissionais e amadores com
workshops, entrevistas e exposições.

Independente destes eventos, Pa-
raty é um convite à prática de espor-
tes náuticos, passeios de saveiro, pes-
ca e especialmente a um mergulho na
História do Brasil Colonial. E para en-
trar no clima, nada melhor que sentir-
se parte desse universo.

A dica para isso é se hospedar na
Pousada da Condessa que reúne con-
forto e praticidade, uma vez que está
a dois quarteirões do Centro e a cami-
nho das praias.

Com três mil metros quadrados
de jardins, a Pousada da Condessa
possui quarenta e dois apartamentos

O encanto
da bucólica
Paraty

e o conforto
da Pousada

da Condessa

Julie Torres

com terraço privativo, equipados com
TV, ar-condicionado e frigobar (algu-
mas suítes com banheira de hidromas-
sagem), piscinas (adulto e infantil),

D
iv

ul
ga

çã
o

quadra de tênis/poliesportiva ilumina-
da, salas de jogos e toda estrutura ne-
cessária para eventos com Salão de
Convenções (capacidade para 80 pes-
soas em auditório) com toda infraes-
trutura para eventos.

Além disso, dois amplos estacio-
namentos na própria pousada e se
você quiser, quando a maré estiver alta,
poderá descer de barco em frente, atra-
vessar a rua e entrar na pousada onde
conforto e bom atendimento são refe-
rências.

Reservas pelos telefones 11 -
3107-3501 e 11-3107-3506 (SP) ou
reserva@wembleyinn.com.br ,
pousadadacondessa@wembleyhoteis.
com.br. A Pousada da Condessa fica na Av.
Octávio Gama, 400 Paraty, telefone (0xx24)
3371-2145. Conheça a pousada pelo site
www.pousadadacondessa.com.br

O casal presidente do
Rotary Club Santos
Noroeste Luiz e
Alexandra Soares, tem
promovido deliciosos
encontros de
companheirismo.
Como Luiz completa
idade nova no próximo
2 de setembro, os
companheiros
aguardam por mais
uma boa surpresa.

Alan Lopes

Waldemar Lopes assinando a exposição em comemoração aos
150 anos da Beneficência Portuguesa, na galeria do hospital,
onde permanece até o dia 31 de agosto

Helena Silva

O pediatra Miguel Martinez e o oncologista Alberto Pessoa de
Souza e respectivas esposas, Leila e Maria Aparecida, na noite em
que os dois foram homenageados pela diretoria da Sociedade
Portuguesa de Beneficência
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* Tudo pronto para mais uma edição da Santos Arquidecor –
Casa Natal, o maior evento de decoração da região, promovido
pela AEA Stella Maris. A abertura será nesta terça-feira (1º de
setembro), na Av.Coronel Joaquim Montenegro, 116, no Canal
6. Além da mostra, vários eventos acontecem no local até 12 de
outubro.

* Exultantes de alegria estão Eustázio e Marinilza Pereira, com o
nascimento de Nina, a primeira netinha do casal. Nina nasceu em
Utah (EUA). Todos passam bem. Inclusive os avós.
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Apesar da longa existência, a
Zona Noroeste completa oficial-
mente, neste domingo, 33 anos (lei
municipal nº 4.047/76). Cantada em
verso e prosa por seus moradores
e item quase obrigatório em dis-
cursos políticos, a região mais
populosa e rica de Santos é tam-
bém rica em contrastes e campeã
em expectativa por soluções dos
principais problemas que apresen-
ta como, por exemplo, enchentes.

No ano passado, por ocasião
do aniversário da ZN, o prefeito
João Paulo Papa disse que a prio-
ridade era resolver o problema das
enchentes na região, cujo projeto
já provado pelo Governo Federal
e Banco Mundial, constava de
obras de drenagem, construção de
comportas e desassoreamento,
entre outras intervenções que iri-
am mudar a história do local.

Outra prioridade apontada
pelo prefeito: resolver a situação
das famílias que vivem em favelas

Zona Noroeste

Mais um ano de promessas
e palafitas, com a
construção de
cinco mil moradi-
as. Os projetos
em agosto pas-
sado já estavam
prontos e os
convênios assi-
nados.

O Espaço
aberto procurou
saber do prefeito
Papa em que fase
se encontram
(em termos de
execução) os
projetos relacio-
nados às enchentes e habitação.

“O pedido de financiamento
do Programa Santos Novos Tem-
pos está em aprovação no Tesou-
ro Nacional, de onde irá para o
Ministério Planejamento,quando
será realizada a necessária nego-
ciação entre o Governo federal,
Prefeitura e Banco Mundial. O pro-

grama prevê diversas interven-
ções na ZN: macrodrenagem com
a  construção de 13 comportas, 15
estações elevatórias, um reserva-
tório de retenção, 2 galerias (ruas
Haroldo de Camargo e Flor Horá-
cio Cirilo), dessassoreamento dos
rios Lenheiros, São Jorge e um
centro de controle operacional;

recuperação ambi-
ental (Jardim Botâ-
nico); extensão da
Infovia Municipal
nos bairros da re-
gião, além de me-
lhorias nos morros,
com custo de US$
88 milhões, sendo
metade financiado
pelo Banco Mundi-
al e a outra metade
pela Prefeitura.

Quanto ao se-
tor habitacional,
após a entrega dos
500 apartamentos

do Estradão pela Prefeitura e
CDHU, estão em andamento as
obras da Vila Pelé (480 unidades).
Outros projetos em parceria com
o governo federal são: o PAC 1,
Dique (1.108 unidades novas e
1.111 consolidações) e o PAC 2 ,
com 1.l44 moradias e 476 consoli-
dações”.

Para o munícipe Papa, resi-
dente na Zona Leste, o maior pre-
sente para a região seria a con-
cretização do Santos Novos
Tempos, cujas obras terão início
em 2010.  Já o prefeito Papa en-
tende que a ZN está recebendo
diversos presentes essenciais
para a melhoria da qualidade de
vida de seus moradores: novas
sedes de Unidades Básicas de
Saúde, a maternidade Silvério
Fontes, que passou a contar com
um Centro Obstétrico para par-
tos normais. Até o final do ano,
a região ganhará uma sede de
Unidade de Saúde da Família.

Programação - Começa nes-
te sábado (30), ás 9h, com desfi-
le cívico-militar na Passarela do
samba Dráuzio da Cruz e às 12h,
será cortado o tradicional bolo a
metro,na Praça da Paz Universal
(Castelo), atividades de lazer e
apresentação de grupos de dan-
ça.

Papa afirma que obras para acabar com as enchentes
começarão em 20l0

Anderson Bianchi/Secom/PMS


